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Relator promete concluir parecer em 24 horas 
B RASÍLIA — O senador 

Carlos Wilson (PPS-
PE), escolhido relator 

da representação para abertu-
ra de processo de cassação 
dos senadores Antonio Carlos 
Magalhães (PFL-BA) e José 
Roberto Arruda (sem partido-
DF) na Mesa Diretora do Se-
nado, disse ontem que pode 
concluir seu parecer em 24 ho-
ras. "Antes do sétimo dia (pra-
zo máximo para apresentação 
do parecer) estará pronto. Te-
nho pressa e posso concluir 
em até 24 horas, mas não se-
rei açodado", ressalvou. "Se 
precisar, entro pela madruga-
da lendo as mais de 2 mil pági-
nas do processo para concluir 
logo meu trabalho." 

O senador tentou dessa ma-
neira mostrar que a Mesa Di-
retora do. Senado não está co-
laborando com a protelação 
do processo, fa- 
vorecendo Arru- 
da e ACM. Acu- 
sações de favo- 	PEDI 
recimento ha- 
viam surgido de- 	VISTA 
pois que o presi- 
dente do Sena- 	ESTE 
do, Jader Barba- 
lho (PMDB- 	TRAMIT 
PA), decidiu es- 
tabelecer prazo 
de 15 dias para a Mesa apre-
sentar seu parecer. 

Referencial — Carlos Wilson 
adiantou que vai basear seu 
relatório no parecer do sena-
dor Roberto Saturnino Braga 
(PSB -RJ), aprovado pelo 
Conselho de Ética do Senado 
ontem. "Ele fez um trabalho 
profundo e traduziu tudo o 
que aconteceu na violação do 
painel eletrônico. Por isso se-
rá meu referencial", disse. 

Nos últimos anos, o sena-
dor mudou sua opinião sobre 
quebra de decoro. Em 1985, 
em caso de violação de vota-
ção, ele considerou que "cen-
sura escrita" era punição sufi- 

ciente para os deputados-pia-
nistas Homero Santos, Ro-
nan Tito, Fernando Bastos e 
Albino Coimbra, que foram 
flagrados votando em lugar 
de outros parlamentares. 

Agora, ele defende a puni-
ção máxima para os senado-
res que violaram o painel ele-
trônico na sessão que cassou 
o mandato de Luiz Estevão, 
mesmo que o ato não tenha in-
fluenciado no resultado da vo-
tação. Carlos Wilson alega 
que a situação passada era 
muito diferente pois, naquela 
époça, não existia Conselho 
de Etica nem houve uma in-
vestigação como agora. 

não ia agir dessa forma. Ele 
se referia à atitude de ACM 
que, quando presidente da 
Casa, determinou à Mesa que 
se pronunciasse em 24 horas 
sobre a abertura do processo 
de cassação de Estevão. 

Passos — Pela consulta feita 
por Jader a assessores jurídi-
cos do Senado, esta fase do 
processo não vai durar mais 
do que 15 dias úteis. Como a 
ata das mais de sete horas de 
reunião precisa ser redigida, 
somente hoje á decisão de do 
Conselho de Etica será enca-
minhada à presidência da Ca-
sa. Assim que a receber, possi-
velmente hoje de manhã, o 

Aprovado pelo Conselho de 
É-tica, o relatório de Saturnino 
Braga é encaminhado à Mesa 
Diretora do Senado 

A Mesa do Senado se reúne 
e Jader Barbalho indicará 
Carlos Wilson como relator 

A partir da nomeação, o 
relator tem até sete dias para 
preparar o seu parecer 

A Mesa será convocado 
para leitura e votação do 
parecer. Qualquer integrante 
da Mesa pode pedir vistas por 
até cinco dias e o senador 
Edison Lobão deve entrar com 
esse pedido 

Votação do parecer, em 
voto aberto. ACM e Arruda 
podem renunciar até a meia-
noite do dia da votação 

Se aprovada a abertura do 
processo, o requerimento 
voltará ao Conselho de Ética. 
Se não acolherem, a proposta 
será arquivada 

presidente do Senado convo-
cará a Mesa e comunicará que 
o relator terá sete dias úteis 
para apresentar seu parecer. 

Embora Wilson queira ser 
rápido, há um prazo de cinco 
dias úteis para pedido de vis-
tas do relatório, que deverá 
ser apresentado pelo vice-pre-
sidente do Senado, Edison Lo-
bão (PFL-MA), aliado de 
ACM. Lobão deverá usar to-
do o período para apreciar o 
relatório. Com  isso, a votação 
na Mesa só deverá ocorrer na 

Aprovado o processo, o 
Conselho recebe o processo e 
indica o relator 

Abre-se prazo para defesa 
dos dois senadores acusados, 
durante cinco sessões. Esse 
prazo pode ser protelado 

O relator tem cinco dias 
para preparar um novo 
relatório 

Votação do relatório, com 
possibilidade de pedido 
de vistas, que dura cinco dias 
úteis 

..- Encaminhamento do 
relatório para a Comissão de 
Constituição e Justiça, que 
examinará apenas os aspectos 
constitucional, legal e jurídico 
do processo. Prazo de cinco 
sessões, com possibilidade de 
vistas 

Aprovado ou não pela 
CCJ, o relatório será 
encaminhamento à Mesa do 
Senado para leitura e 
publicação no Diário Oficial 

Votação em plenário 

segunda semana de junho. A 
conclusão deverá ficar para o 
próximo semestre. 

Se o relatório de Wilson pe-
dir a cassação e for aprovado 
pela Mesa, voltará ao conse-
lho, que abrirá prazos para 
defesa. O processo passará pe-
la Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) antes de ir pa-
ra o plenário, que, finalmen-
te, terá de decidir em votação 
secreta se cassa ou não os 
dois senadores. (Tânia Mon-
teiro e Renata Giraldi) 

Resposta — Ontem, o presi-
dente do Senado usou a tribu-
na para rebater insinuações 
de que o prazo máximo de 15 
dias úteis concedido à Mesa 

para concluir a 
elaboração da 
representação 

DO DE 	favorecia ACM. 
"Não estou fa-

S DEVE 	zendo conces- 
sões", garantiu. 

NDER 	Jader disse 
que, se no passa-

AÇÃO 	do discordou do 
desrespeito aos 
prazos, agora 


